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Sensibilidade de isolados de Corynespora cassiicola obtidos de cultivos de soja e 
algodão, à fungicidas   
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O aumento da incidência de isolados de Corynespora cassiicola pouco sensíveis ou 
insensíveis a moléculas de fungicidas, tem contribuído negativamente no controle de 
mancha alvo na cultura da soja e do algodão em diferentes regiões produtoras do Brasil. O 
objetivo deste trabalho foi determinar a sensibilidade de isolados de C. cassiicola obtidos de 
cultivos de soja e algodão, a fungicidas. Foram avaliados doze isolados de C. cassiicola 
oriundos de lavouras dos Estados de Mato Grosso, São Paulo, Maranhão, Paraná e Bahia. 
Os tratamentos utilizados foram: Trifloxistrobina + Protioconazol (Tr+Pr) e Fluxapiroxade + 
Piraclostrobina (Fi+Pi), nas concentrações 0,5 mg L-1 ; 1,0 mg L-1 ; 2,5 mg L-1 ; 5,0 mg L-1 ; 
10 mg L-1 ; 20 mg L-1 ; 50 mg L-1 e Mancozeb (Ma) nas concentrações 2,0 mg L-1 ; 5,0 mg L-1 
; 11 mg L-1 ; 23 mg L-1 ; 52 mg L-1 ; 114 mg L-1 ; 250 mg L-1 e a testemunha sem fungicida. O 
delineamento experimental empregado foi o inteiramente casualizado (DIC), com três 
repetições. De cada isolado foram transferidos discos de 5 mm de diâmetro para placas de 
Petri com meio BDA + tratamentos fungicidas e incubados a 28°C. As medições do diâmetro 
médio da colônia fúngica foram realizadas durante quinze dias, com intervalo de dois dias 
entre cada avaliação. Os dados foram submetidos à análise de regressão não-linear, 
utilizando os modelos probit, logit, Weibull 1 e Weibull 2, para identificar o modelo que 
melhor representa a relação entre as concentrações de cada fungicida e os crescimentos 
miceliais de cada isolado, para determinar a concentração eficaz em inibir 50% do 
crescimento micelial (CE50). Com base na CE50 foi determinada a sensibilidade dos 
isolados para os fungicidas Tr+Pr e Fi+Pi em: alta sensibilidade (AS), moderada 
sensibilidade (MS), pouca sensibilidade (PS) e insensível (I). Enquanto para o fungicida Ma, 
a sensibilidade dos isolados foram classificadas como: sensível (S) ou insensível (I).  Para o 
fungicida Tr+Pr, dez isolados apresentaram (MS), um isolado (PS) e um isolado (I). 
Enquanto para o fungicida Fi+Pi, apenas um isolado foi (I) e onze isolados (MS). Todos os 
isolados foram sensíveis ao fungicida Ma. Neste trabalho não foi observada uma relação 
entre a região de origem e a sensibilidade dos isolados, indicando que possivelmente a 
perda de sensibilidade de alguns isolados de C. cassiicola seja consequência do manejo de 
fungicidas dessa localidade. 
Palavras-Chave: Mancha Alvo, Controle químico, Glycine max e Gossypium spp. 
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